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Na agricultura brasileira, os lepidópteros constituem 
a ordem de insetos com maior número de espécies 
nocivas, cuja fase larval pode danificar todas as 
partes das plantas cultivadas (GALLO et al., 2002). 
A família Pyralidae é composta geralmente por 
microlepidópteros de cores pouco vistosas, 
apresentam pequenas dimensões e hábito fitófago, 
tendo alguns representantes que se alimentam 
de vegetais secos, especialmente farinha de 
cereais como milho e arroz (CARVALHO, 1939; 
BENTANCOURT; SCATONI, 1995).
A distribuição geográfica de Elasmopalpus 
lignosellus (Zeller, 1848) (Lepidoptera: Pyralidae), 
conhecida por broca-do-colo ou lagarta-elasmo, 

está limitada às regiões temperadas e tropicais do 
hemisfério ocidental, com ocorrência no sul dos 
Estados Unidos, América Central e do Sul. É uma 
praga polífaga que ataca 14 famílias de plantas, 
representando cerca de 60 espécies (CHALFANT; 
STACEY,1982).
No Brasil, o inseto causa sérios danos a várias 
culturas de importância econômica como milho, 
cana-de-açúcar, trigo, soja, arroz, feijão, sorgo, 
amendoim, algodão, dentre outras. A lagarta 
penetra na região do colo, fazendo galerias 
no interior do colmo, provocando a morte ou 
perfilhamento da planta (VIANA, 2007).
Este trabalho registra a ocorrência de E. lignosellus 
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no município de Jaguarão, RS, a 32°33’57’’ S, 
53°22’33’’ W na safra 2011/2012 atacando 
plantas de soja. Lagartas com características 
típicas de elasmo foram encontradas, em fevereiro 
de 2012, em área de soja do Programa de 
Melhoramento da Embrapa Clima Temperado. O 
ensaio consistiu de 15 genótipos (BMX APOLO 
RR, BMX ATIVA RR, BMX URANO RR, BRS 246 
RR, BRS 255 RR, FPS JÚPITER RR, Fundacep 
53 RR, NA 5909 RG, PF071932, PF071936, 
PF071946, PF071973, PF071978, PF071996 
e RA 516) conduzido em blocos ao acaso com 
quatro repetições. Foram coletadas dez plantas 
ao acaso por parcela, totalizando 40 plantas/
genótipo. As plantas coletadas foram levadas 
ao Núcleo de Manejo Integrado de pragas da 
Embrapa Clima Temperado. As lagartas foram 
mantidas individualizadas em tubos de vidro (2,5 
cm de diâmetro x 8,0 cm de altura) e alimentadas 
com dieta artificial à base de gérmen de trigo 
(GREENE et al., 1976). Os tubos com as lagartas 
individualizadas foram tamponados com algodão 
hidrófugo e mantidos em câmara climatizada à 
temperatura de 25 ± 1 °C, umidade relativa de 70 
± 10% e fotofase de 14h até a fase de pupa.
As pupas foram transferidas para caixas tipo gerbox 
forradas com papel filtro, umedecido diariamente. 
Os adultos foram identificados pelo Dr. Alci 
Enimar Loeck, da Universidade Federal de Pelotas, 
e os espécimes foram depositados na Coleção 
Entomológica da Embrapa Clima Temperado.
Verificou-se que, apesar de visualmente presente 
na área, a quantidade de lagartas coletadas nas 
plantas amostradas foi baixa (Figura 1).  A baixa 
ocorrência pode residir no fato da coleta ter sido 
realizada aleatoriamente, ou seja, foram coletadas 
plantas independentemente de estarem ou não 
com sintomas de ataque. Os materiais com maior 
número de lagartas foram a linhagem PF071946 (4 
lagartas), seguida pelos genótipos BMX ATIVA RR 
(3), NA 5909 RG (3), BMX APOLO RR (2), BRS 246 
RR (2) e BRS 255 RR(2). Nos demais materiais não 
foi constatada a presença de E. lignosellus.

Figura 1. Número de lagartas de Elasmopalpus lignosellus 
coletadas em genótipos de soja. Jaguarão, RS, 2012.

E. lignosellus é uma mariposa de hábitos noturnos 
e coloração geral acinzentada, com cerca de 2 
cm de envergadura. As fêmeas apresentam cor 
mais homogênea do que os machos, cujas asas 
são claras com bordas escuras. Quando estão em 
repouso, os insetos permanecem com as asas 
rentes ao corpo e podem ser confundidos com 
restos vegetais (MOREIRA; ARAGÃO, 2009).	
A broca-do-colo corta e broqueia o colo da planta 
(Figura 2), no início do desenvolvimento da soja, 
cujo ataque se apresenta de forma irregular e, desse 
modo, causa redução no estande de plantas (Figura 
3) (LINK; SANTOS, 1974). 

        Figura 2. Larva de Elasmopalpus lignosellus (A) 
        e dano (B) no colo da planta de soja. Jaguarão, 
        RS, 2012. 
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Figura 3. Redução no estande de plantas causado por 
Elasmopalpus lignosellus. Jaguarão, RS, 2012. 

Prefere solos arenosos e, para o seu 
estabelecimento na lavoura, necessita de um 
período de seca prolongado durante as fases iniciais 
da cultura, pois o teor de umidade do solo influencia 
na intensidade de ataque (LINK; SANTOS, 1974; 
HOFFMAN-CAMPO et al., 2000). Silva (2007) 
relata que para a cultura da soja E. Lignosellus 
ocorre praticamente o ano todo, com um pico 
populacional de janeiro a março.
Os ovos são muito pequenos, colocados isolados 
ou em pequenos grupos sobre a planta ou no 
solo, ocorrendo a eclosão em dois ou três dias. 
Inicialmente os ovos apresentam coloração branco-
esverdeada e, ao final do período de incubação, 
tornam-se róseo-avermelhados (FERREIRA; 
BARIGOSSI, 2006).

O estágio larval, com seis ínstares, tem duração 
de 13-26 dias. As lagartas, de coloração verde-
azulada com cabeça marrom, medem 15 mm 
de comprimento e movimentam-se com muita 
agilidade. A larva penetra na planta logo abaixo do 
nível do solo, onde cava uma galeria ascendente 
na haste (Figura 4). Junto ao orifício de entrada, 
constroem casulos revestidos de solo e de restos 
culturais. A pupa apresenta coloração inicial 
amarelada ou verde, nos segmentos abdominais, 
passando a marrom e, logo antes da eclosão do 
adulto, assume a coloração preta (HOFFMAN-
CAMPO et al., 2000; QUINTELA, 2002).
 

Figura 4. Orifício de entrada de Elasmopalpus lignosellus 
em soja. Jaguarão, RS, 2012. 

De acordo com Meneguim et al. (1997) o ciclo 
biológico de E. lignosellus é em média de 40 dias, 
com uma viabilidade total de 46% a 50%, em 
condições de laboratório, com dieta à base de 
milho (Zea mays) cv. ‘Opaco’, levedura de cerveja 
e germe-de-trigo (Triticum aestivum), utilizando 
como fonte alternativa de ácidos graxos os óleos 
de linhaça (Linum usitatissimun), de colza (Brassica 
campestris) e de girassol (Helianthus annuus), 
os quais se mostraram adequados para suprir as 
exigências nutricionais do inseto. 
O tipo e a extensão do dano variam de acordo 
com a fase de crescimento da soja, visto que 
na emergência da planta a origem do primeiro 
trifólio, a presença da broca pode matar a muda. 
Uma lagarta pode danificar várias plantas, de três 
a cinco, pois seu movimento é através do solo 
e consequentemente acaba atacando plantas 
vizinhas e reduzindo o número por linha de plantio 
(Figura 5). Esta atividade é favorecida em solos 
soltos. Se o ataque ocorrer em fases avançadas 
de desenvolvimento, as plantas se tornam fracas 
e vulneráveis sob a ação de chuvas, vento ou 
implementos agrícolas (MOLINARI; GAMUNDI, 
2010).

Figura 5. Ataque de lagartas e Elasmopalpus lignosellus em 
quatro plantas da linha de plantio. Jaguarão, RS, 2012. 
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A intensidade de danos da lagarta elasmo está 
relacionada com períodos de temperatura elevada 
e de baixo teor de água no solo. Nas áreas de 
semeadura direta, em geral, a ocorrência de E. 
lignosellus tem sido menor. Nas áreas de semeadura 
convencional, em condições normais, a temperatura 
do solo é favorável à lagarta-elasmo, mas períodos 
longos de estiagem provocam o aquecimento a 
níveis letais para a praga (HOFFMAN-CAMPO et al., 
2000).

De acordo com Costa et al. (1993), E. lignosellus 
tem ocorrência na fase vegetativa da soja, 
demonstrando ser uma praga ocasional de 
incidência reduzida que não ocorre em todas as 
cultivares, porém a sua simples presença dessa 
espécie na lavoura tem merecido a atenção da 
pesquisa, visto que é uma praga de difícil controle.
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